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			Colecionando milagres: As consequências de escolher viver a vida sob uma constante conjunção de impossibilidades.


			(Clayton Roberto Hnediuk de Melo)


		




		

			


			milagre


			mi-la-gre


			sm


			1. Fato ou acontecimento fora do comum, inexplicável pelas leis da natureza.


			2. Acontecimento admirável e espantoso.


			3. Fato que causa grande admiração e surpresa.


			4 .REL. Qualquer manifestação ou intervenção da presença divina na vida humana.


			5. Sinal dessa manifestação, que se caracteriza por uma alteração repentina, insólita e fora do comum das leis naturais.


			Dicionário Michaelis


		




		

			


			“Só há duas maneiras de viver a vida: a primeira é vivê-la como se os milagres não existissem. A segunda é vivê-la como se tudo fosse milagre.”


			(Albert Einstein)


		




		

			Apresentação


			Um testemunho de milagres e fidelidade


			É com grande alegria e imensa gratidão que me encontro diante deste livro, um relato extraordinário de milagres de uma vida cuja jornada é marcada por uma fé inabalável e pela constante manifestação da presença de D-us. Sei que soa suspeito dizer que é uma honra poder escrever o prefácio do livro da própria filha, mas sinto-me profundamente emocionada por ter sido testemunha ocular dos milagres relatados aqui e poder compartilhar com vocês essa trajetória de vida de entrega e confiança total no Eterno.


			Nas páginas que se seguem, você conhecerá a história da minha filha Kisleiny, em sua jornada de vida permeada por desafios e provações, como a vida de qualquer um de nós. Nesses momentos cruciais, ela fez uma escolha valiosa, uma escolha que todos nós temos o poder de fazer: confiar que D-us é quem está no total controle de todas as situações, independentemente da diversidade ou dimensão das circunstâncias. Ao enfrentar as tempestades da vida e cultivar essa confiança inabalável, os milagres de D-us começaram a se manifestar, rompendo os limites da nossa compreensão. Sua jornada de fé e confiança naquele que realiza maravilhas insondáveis e milagres que não se pode contar (Jó 5,9) nos lembra que a escolha de manter nossa confiança em D-us é o que nos fortalece para superarmos todos os obstáculos aparentemente intransponíveis.


			Essa história de vida não é apenas sobre experiências pessoais, mas também sobre o poder transformador da fé e da entrega de uma vida a um D-us que nunca falha. Por meio das páginas deste livro, você acompanhará seus primeiros passos na fé, quando compreendeu o verdadeiro mistério do amor de D-us por nós por meio de Cristo. Seu crescimento n’Ele, aprendendo a buscá-Lo em oração, até a total entrega de seus sonhos, desejos e anseios, permitindo que Ele tecesse uma história de milagres e superações.


			Seu testemunho nos lembra que, quando acreditamos verdadeiramente na grandeza e bondade do Senhor com a mesma pureza e certeza do coração de uma criança, Ele se manifesta e seu amor se materializa em nossas vidas.


			Neste livro, cada palavra escrita é um tributo à fidelidade de D-us e à sua capacidade de operar milagres insondáveis. É uma narrativa de esperança, perseverança e gratidão, capaz de tocar nossos corações e nos lembrar que, em meio às dificuldades, lutas e situações impossíveis, sempre haverá descanso na sombra segura do refúgio do Altíssimo para aqueles que escolherem buscá-Lo.


			Que esta leitura nos inspire a jamais duvidarmos do poder e da presença de D-us em cada aspecto de nossas vidas. Que os milagres narrados aqui sirvam como um lembrete constante de que, para o Senhor, nada é impossível. Sua vontade é perfeita e magnífica em cada detalhe.


			Convido-o a embarcar nesta jornada de fé, amor e esperança, testemunhando o poder do Eterno de transformar vidas e conceder maravilhas insondáveis. Que este livro seja uma fonte de inspiração e encorajamento para cada um de nós.


			Que D-us abençoe abundantemente sua vida.


			


			Rute Hnediuk de Melo


		




		

			Prefácio


			Tenho o privilégio de conhecer a autora há muitos anos. Como amiga e médica, acompanhei ou participei de situações graves da sua saúde, como a síndrome de hiperestimulação ovariana e o risco de rotura de endometrioma. Vi de perto seu projeto de ter uma família e muito choramos por cada momento em que o sonho não se realizou.


			Por outro lado, também participo da mesma família espiritual, tendo a convicção de que somos seres dotados de alma, corpo e espírito. Trabalho para cuidar do corpo dos pacientes, e cada profissional da saúde se esforça, usa recursos, talentos e sabedoria para resolver e/ou aliviar as dores das pessoas. Porém, reconheço nossos limites naturais. Não sabemos nem podemos tudo.


			D-us Eterno, criador de todo o universo e de cada célula, é quem chama à existência o que não enxergamos. Ele trouxe à vida essas duas lindas meninas, apesar de todas as contrariedades, proporcionando crescimento e maturidade ao casal.


			Que cada leitor possa experimentar essa emoção ao ler e ter a convicção de que o impossível para os homens é possível para D-us.


			Dra. Mirian Cassia Dias


			Mestre em Endocrinologia


			CRM 22698


			Introdução


			O que conto aqui neste livro é o que vivenciei com o único e verdadeiro D-us, que ainda opera milagres. Cada capítulo fala de um pedacinho da minha experiência e do sobrenatural que Ele fez em minha vida.


			Na verdade, Ele já havia operado um milagre em minha vida, quando nasci novamente. Já havia recebido Dele tudo: a vida, a salvação e o amor incondicional imerecido. Mas, em Sua infinita bondade, Ele inclinou o Seu coração ao meu clamor e atendeu às minhas preces.


			Ele fez um grande milagre físico em mim. E realizou um ainda maior em meu coração.


			Escrevi meu testemunho para glorificá-Lo e exaltá-Lo!


			O meu desejo é que este livro encoraje todas as pessoas a não deixarem de crer que D-us pode fazer o impossível acontecer. Seja qual for o seu impossível, confie. Mesmo que demore, Ele o fará.


			O que Ele fez não pode ser guardado só para mim, não consigo. Quero viver para louvá-Lo, exaltá-Lo e agradá-Lo com todas as minhas forças e todo o meu entendimento!


			Deixo aqui para vocês um versículo que, para mim, resume este livro e minha vida:


			“Ele realiza maravilhas insondáveis, milagres que não se pode contar” (Jó 5, 9).


			Que nosso amado Paizinho abençoe grandemente cada um de vocês! 


			Em amor,


			Kisleiny Roberta Hnediuk de Melo Matschulat.


		




		

			Capítulo 1


			O milagre do início


			Era o meu nono dia internada. Já não se achavam mais veias para coleta de sangue; até meus pés estavam picados. Sentia uma dor que não sabia expressar. Só chorava. Dez quilos ganhos em sete dias. Sim, você leu certo. Na verdade, era água acumulada na cavidade do meu abdômen. Meus pulmões estavam cheios de água também. Era difícil respirar. Não podia me deitar, pois a sensação de estar me afogando era desesperadora. Tentava dormir sentada. Derrame pleural é o nome dado ao líquido acumulado dentro dos pulmões. Já não enxergava meus pés de tão grande que estava minha barriga.


			É isso que a ascite severa produz: água, e mais água. Meus ovários estavam tão grandes que se juntaram. A causadora aqui foi a hiperestimulação ovariana. Dava para ver nas diversas imagens de tomografia, ressonância e raios-X que realizei. Eu não entendia a gravidade da situação, só me sentia muito mal. Achei realmente que iria partir, na verdade, sentia isso. E me lembro de só orar e pedir para D-us levar toda aquela dor embora.


			No meio disso tudo, uma técnica de enfermagem adentrou meu leito, me olhou e disse:


			— Uma gestante no quarto andar? Por que não está no segundo andar? Não tinha vaga lá?


			Pronto. Ali, desmoronei por completo. Ela não fez por mal; não sabia o que estava acontecendo.


			Você deve estar se perguntando por que aconteceu tudo isso, né? Ou por que desmoronei com a pergunta feita pela técnica. Vou te contar. Essa parte da história, que parece ser o fim, é só o meio dela. E acredite, o final é surpreendente. Tremendo, assim como nosso D-us!


			Essa história começou há muitos anos, quando eu ainda estava no ventre de minha mãe. Ela vivia em uma cidade distante de sua família, estudando Teologia no Instituto Betel, na cidade de João Pessoa. Foi lá que conheceu meu amado pai, com quem se casou logo após a formatura. Durante o primeiro ano de casamento, receberam a notícia de que seriam pais, algo que os deixou muito felizes, pois sempre desejaram formar uma família.


			O pré-natal foi tranquilo, tudo certinho. Mas, em uma consulta de rotina, com quase nove meses de gestação, o médico disse para minha mãe que os cálculos estavam errados e que ela deveria estar com sete meses de gestação. Portanto, a data prevista do parto estava errada.


			Com o passar dos dias, minha avó paterna começou a observar minha mãe e constatou que eu já estava pronta para nascer, mesmo sem as contrações previstas aparecerem. Ela chamou meu pai e disse que achava que eu já deveria ter nascido. Só de olhar para o rosto de minha mãe, ela disse que o bebê já havia passado do tempo.


			Meus pais foram correndo para o hospital e, chegando lá, os médicos tentaram ouvir meu coração, mas não conseguiram. Minha mãe foi submetida a uma cesariana de emergência com anestesia geral. Eu nasci com uma parada cardíaca e fui reanimada. Passei sete dias no que hoje conhecemos como UTI neonatal, em uma incubadora e com todos os cuidados necessários. Só depois disso minha mãe pôde me conhecer e amamentar.


			Aí, começaram os milagres em minha vida.


			


			Toda vez que me lembro dessa história, de que D-us me queria viva, tenho a certeza de que foi para que meu testemunho pudesse alcançar mais e mais pessoas. Ele já sabia tudo que eu iria passar. Sabia que não me calaria, que não conseguiria guardar só para mim o milagre realizado. E não há outro motivo pelo qual conto a vocês minha história, a não ser o de exaltá-Lo e glorificá-Lo.


			Desde bem jovem, sempre sofri com hemorragias e nunca respondi bem aos tratamentos hormonais propostos. Meu organismo os rejeitava e as hemorragias pioravam. No ano de 2003, me casei, e em 2004 já queríamos ter nosso primeiro bebezinho. Quem me conhece bem sabe que, desde pequenininha, sempre sonhei com duas coisas: ser esposa e ser mãe!


			Ter uma carreira de sucesso ou ser reconhecida no mundo profissional nunca foi meu sonho. Agora, ser esposa e mãe, esses dois papéis sempre me encantaram. Eu sonhava em ter um lar, uma mesa cheia de pequenas bênçãos. Sonhava em ter um marido, alguém com quem dividir a vida para sempre. Sonhava em ter uma casinha para receber amigos. Sonhava em ter meus filhos adolescentes e encher minha casa com seus amigos para as longas noitadas que só essa fase nos proporciona. Sonhava em ensinar meus pimpolhos a ler e escrever. Sim, sempre tive no coração essa vontade. Afinal, alfabetizei tantos e tantos, por que não os meus, né?


			Sou de origem judaica e fui criada em um lar temente a D-us. Acredito que nosso Messias já veio para nos resgatar. Tive o privilégio de conhecer Jesus como meu Senhor e Salvador desde bem pequena. Cremos que Jesus é o Messias. Princípios bíblicos foram fortemente enraizados no meu coração. Dou graças a D-us pela vida dos meus pais, que se propuseram diante de D-us a me ensinar verdadeiramente andando no caminho, como diz em Deuteronômio 6,1-7:


			“Estes, pois, são os mandamentos, os estatutos e os juízos que o Eterno, vosso D-us, ordenou que vos ensinasse, para cumprirdes na terra a qual passais para herdá-la, a fim de que temais o Eterno, teu D-us, que guardei todos os Seus estatutos e os Seus preceitos que eu te ordeno — tu, teu filho e o filho de teu filho, todos os dias da tua vida, e para que se prolonguem os teus dias. E ouvirás, Israel, e guardarás para cumprir, para que seja bem para ti, e para que te multiplique muito na terra que emana leite e mel, como te falou o Eterno, D-us de teus pais. Escuta, Israel! O Eterno é nosso D-us, o Eterno é um só! E amarás ao Eterno, teu D-us, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas posses. E estas palavras que eu te ordeno hoje estarão sobre teu coração, e as inculcarás aos teus filhos, e delas falarás sentado em tua casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te. E as atarás como sinal na tua mão, e serão por filactérios (Tefilin) entre os teus olhos, e as escreverás nos umbrais (Mezuzá) de tua casa e nas tuas portas.”


			Creio que toda essa base que recebi só me fez querer mais e mais uma família. Sei que esse é o propósito do nosso Eterno Paizinho: uma família de muitos filhos semelhantes a Jesus. Então, logo no nosso primeiro ano de casados, já falávamos em encher a casa de pequenos tesourinhos dados pelo Senhor.


			Eu sei que o amor que sinto pelo Senhor eu via, e ainda vejo, na vida dos meus pais. Sim, tudo começou com eles. Meus pais tiveram suas vidas completamente transformadas pelo Senhor. Desde o início da conversão de ambos, a busca por aprender cada dia mais do Senhor era palpável. Eu cresci vendo isso. Livros, cursos, conselhos e, é claro, a busca infinita na Palavra para serem semelhantes a Jesus. Isso gerou em mim e em meus irmãos um desejo profundo de conhecer mais e mais a verdadeira verdade. A sede que eles tinham e ainda têm foi gerada em nossos corações pelo exemplo deles. Por isso eu digo: busquem de todo coração, e seus filhos também buscarão:


			“E vós me haveis de invocar e a mim dirigir vossas orações, e Eu vos escutarei. Vós me buscareis e haveis de me encontrar, porque o farei de todo vosso coração” (Jeremias 29, 12-13).


			


			Ensinem o caminho que devem andar, e não se desviarão dele:


			“Treina a criança a trilhar o caminho pelo qual deve seguir; assim, quando crescer, dele não se apartará” (Provérbios 22, 6).


			Reconheçam-no em todos os seus caminhos, e eles também o reconhecerão:


			“Confia no Eterno com todo teu coração e não (apenas) em tua própria compreensão. Percebe Sua presença, por onde quer que venha a andar, e Ele há de pavimentar seu caminho. Não te considere sábio a teus próprios olhos; teme sempre ao Eterno é afasta-te do mal” (Provérbios 3, 5-6-7).


			Falo isso como filha. Como mãe, me coloco de joelhos diante do Senhor para não O decepcionar nessa área que é tão preciosa aos olhos d’Ele. O exemplo dos meus pais só me leva a ver que cada dia preciso mais e mais ser dependente do Senhor, ser cheia d’Ele, para alcançar o coração das minhas filhas. Oro constantemente para que elas O tenham como Senhor e Salvador na vida delas e não se desviem dos caminhos do Eterno. E coloco minha vida diariamente nas mãos d’Ele para ser um instrumento a Seu serviço aqui na Terra.
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